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Em solenidade realizada na 
Governadoria da Bahia, no fim 
da tarde desta sexta-feira (14), o 
governador Jaques Wagner sancionou 
a lei que garante direitos trabalhistas 
aos 40 mil funcionários terceirizados 
de empresas prestadoras de serviço 
junto ao Estado. A medida impede 
que os trabalhadores não recebam 
benefícios como o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) ao 
término dos contratos.

A lei chamada ‘Anticalote’ resulta 
do Projeto de Lei 19.414/2011, 
aprovado em janeiro pela Assembleia 
Legislativa da Bahia. O texto institui 
a garantia do direito a férias, 13º 
salário, INSS e multa do FGTS com 
a dedução do contrato e retenção, por 
meio de depósito em banco público 
oficial, dos valores referentes a estes 
benefícios.

O eletricista Geovanni Matos 
trabalha como terceirizado no serviço 

A lei foi sancionada na última sexta-feira pelo governador do estado. (Foto: Raul Golinelli/GovBA).

‘LEI ANTICALOTE’ BENEFICIA 40 MIL 
TERCEIRIZADOS DO ESTADO DA BAHIA

público estadual há 17 anos e acredita 
que a nova lei põe fim a uma prática 
comum. “Geralmente, temos perdas, 
benefícios retidos e processos na 
Justiça para receber nossos direitos e, 
com essa lei, temos mais segurança no 
trabalho”.

Estiveram presentes no ato 
deputados estaduais e federais, 
representantes da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego 
(SRTE), Ministério Público do 
Trabalho, empresários, sindicalistas e 
profissionais terceirizados.

Para o presidente da Central Única 
dos Trabalhadores na Bahia (CUT-
BA), Cedro Silva, o Estado faz um 
importante avanço nas relações de 
trabalho com a entrada em vigor da 
‘Lei Anticalote’. “São milhares de 
trabalhadores que deixam de sofrer o 
calote de maus empresários e a Bahia 
sai na frente em mais uma ação em 
prol do trabalho decente”.

Fala CNTV

O projeto de lei anticalote, iniciativa 
do deputado distrital e diretor da 
Confederação Nacional dos Vigilantes 
(CNTV), Chico Vigilante, foi 
aprovado primeiramente em Brasília 
e serviu de modelo para o documento 
apresentado na Bahia pela deputada 
Maria Del Carmem. “A iniciativa se 
mostrou tão acertada que no final da 
discussão já conseguimos o apoio do 
patronato, por meio do Sindicato que 
representa as empresas de segurança. 
Além disso, o projeto foi aprovado 
por unanimidade”, destacou José 
Boaventura, presidente da CNTV e 
do Sindicato dos Vigilantes da Bahia. 

Segundo Boaventura, essa mesma 
lei já é adotada por órgãos do 
judiciário federal e também começa a 
ser utilizada por algumas prefeituras, 
como é o caso de Teixeira de Freitas, 
no sul da Bahia. 

“Trabalhadores terceirizados 
das mais diversas categorias estão 
comemorando porque este é o 
resultado de mais de um mês de vigília 
na Câmara Legislativa acompanhando 
sessões que iam até 5h da manhã. Essa 
é mais uma demonstração de que, 
quando o trabalhador luta, conquista 
seus objetivos”, afirmou Boaventura. 

Fonte:  CNTV com Assessoria de 
Comunicação Governo da Bahia
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Sindicalistas reuniram-se com o secretário de Segurança Pública, 
Mauricio Barbosa, para discutir medidas contra os ataques a bancos

Entre as alternativas, a aprovação 
de um projeto de lei, de autoria 
do deputado Álvaro Gomes, que 
estabelece normas rigorosas de 
segurança nas agências. “O próximo 
passo é acionar os deputados para 
apressar a aprovação do PL”, conclui 
Euclides Fagundes. 

O secretário Maurício Barbosa 
ressaltou a necessidade de atuar em 
parceria com a entidade para também 
pressionar os bancos a investirem em 
equipamentos de vigilância. “Não 
adianta só pensarmos segurança com 
a polícia. Precisamos que as empresas 
adotem e ampliem os gastos na 
prevenção dos delitos”, declara. 

Os dados confirmam a necessidade 
de soluções urgentes. De acordo com 

Sindicato dos Bancários da Bahia cobra 
medidas contra os ataques

Que os bancos não investem em 
medidas efetivas para proteger a vida 
dos clientes e bancários já não é mais 
novidade. Mas os dados revelam que 
o índice destinado a equipamentos 
de vigilância nas agências é menor do 
que se pensava.

 De acordo com as empresas, 
5,6% do lucro vão para segurança. Só 
que o índice é repartido e a maioria 
dos recursos é para combater os 
chamados crimes cibernéticos. Do 
montante total, apenas 8% são para a 

a SSP, em 2013, foram apreendidos 
102 armamentos e 495 explosivos. 
No total, 184 pessoas foram presas, 
27 morreram por resistência à prisão 
e 21 quadrilhas desarticuladas. 

Para o presidente do Sindicato dos 
Vigilantes, José Boaventura, presente 
na reunião, o diálogo com o governo 
é importante, pois mostra o interesse 
da administração com a vida. “Os 
registros não são confortáveis para 
ninguém. Temos de ampliar as ações 
para obrigar os bancos fazerem o que 
lhes é cabido”. Também participaram 
da discussão o vice-presidente do 
SBBA, Augusto Vasconcelos, e o 
presidente da Federação da Bahia e 
Sergipe, Emanoel Souza.

segurança física. Ou seja, instalação 
de câmeras e de porta giratória e a 
contratação de vigilantes.

 Em reunião com o Sindicato, nesta 
quarta-feira (12/02), o secretário de 
Segurança de Segurança Pública, 
Maurício Barbosa, chamou a atenção 
para a necessidade em acabar com 
a discrepância. “Os bancos devem 
ter como prioridade o elemento 
humano”. 

 Para forçar as empresas a 
ampliarem o investimento em 

segurança, o Sindicato quer a 
aprovação do projeto de lei que 
prevê a instalação de biombos entre 
os caixas, portas giratórias em todas 
as agências do Estado e sistema 
de monitoramento por câmeras de 
vídeo, inclusive nas áreas externas. 
O PL, de autoria do deputado Álvaro 
Gomes, atualmente está parado na 
Assembleia Legislativa. 

Fonte: Sindicato dos Bancários da 
Bahia

Fala CNTV
A Pesquisa Nacional de Ataques 

a Bancos e a Pesquisa de Mortes 
em Assaltos Envolvendo Bancos, 
realizadas em parceria entre 
a Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
e com colaboração de sindicatos 
de bancários e vigilantes de todo o 
país, têm trazido resultados muito 
positivos. 

“Nos locais que já conseguimos 
aprovar leis com propostas como os 
biombos para dificultar o crime de 
saidinha de banco, a obrigação da 
porta de segurança, o aumento de 
vigilantes, entre outros, tem havido 
menos mortes. No caso da Bahia, 
a pesquisa lançada no mês passado 
mostrou que o Estado está entre 
os três primeiros em número de 
mortes. Não poderiam os sindicatos 
dos vigilantes e bancários da Bahia, 
a CNTV e a Contraf-CUT deixar de 
cobrar da Secretaria de Segurança 
Pública ações que deem conta 
da responsabilidade da vida das 
pessoas”, destacou José Boaventura, 
presidente da CNTV.

Fonte: CNTV com Sindicato dos 
Bancários da Bahia

Banco só investe em segurança virtual
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